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PRep��:EBAB� B� .ute�� DA ���VA (fJA�(fJA�S
SAN""TA CAT:H:ARINA

ESCRIPTORIG--RUA DA LAPA, N. 3 . TYPOGRAP:JIA--RUA DA C9NSTITUIÇlO
ASSIGNATURAS

Trimestre (capital) 3HOOO
(Pólo correio) Semestre 8HOOO

PAGAMENTO ADIANTADO

+ Numero do dia 40 1'8. f
t t

t Numero atrazado 80 1'8. f

AS ASSIGNATUll.A�
poderão começar em quu iquer tempo, mas terminam sempi
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

N. IS.ANNO IV
.

SEXrrA,·FEIRA 17' DE .�GOSTO DE 1883

Toda e qualquer' ELIXIR MAGICO
bl" f

REMEDIO

pu Icação a
.

aze r instantan eo, contra todas as

..

./
DÔRES. Cura tosses, deflu- ./

f Ih d
xos, febre intermitten- onesta. o II everá ��.�no�ig::��". m"I.;>/6\�//

ser paga no ate da �/\���::"b��:a ��r
entrega---para QVI"- //--( \�

...-

.

senteria, diar'rhéVa,
.

.

V � '�..... C(lIICaS� mordedu r as de
�...- cobras e Insectos veneno-

tar duvidas e econo-
.....

...-

misar tempo

EMPORIO DA BARATEZA
Deposito de cal�ado e couros do BittenGourt

10 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10

Acaba de receber pelo paquete Rio
Grande um va r iado snr ti rneuto de cal
çado e C .u ros, que t\e vende á DINHEI
RO por preçlls Sem cornpet idor ,

Lindos sapatinhos de pel lica preta e

bronzeada, todos bordados, á 11$; ditos
ditos, diversos feitios, a 7$, 8$, 9$,
10$ e 11$; ditos de verniz com grade,

lobr·a chie, -a 7$; dH"g de! pel l ica borda
I dos á contas a (pechincha) 5$500; ditos
de pel l ica preta com fivela (é de g raça]
5$; botinas de bezerro e cordovão. gas
peadas, para homem, a 6$; superiores
de bezerr-o e cordovão, a. pontos e ter

nos, a 7$, 8$, 9$ e 10$; superiores de
verniz, a torno, enfranque a ponto,
8$500; superiores de verniz, todas pon
toadas, novidade, 10$; sapatos para hn
mens, superiores e modernos, a 8$, PROVINCIA DE SANTA CATHARIN
9$500 e 10$; botinas preta, l izas, para ESCRIPT0RIODA EMPRESA, SEDE BRAÇO DO NORTE
senhora, de duraque superior 3$500; V d I
X botas pretas enfeitadas 4$500; iboti- lo d:n em-se ates de terras, Pi}!' ti tu-

...
/

lias encouraçadas para meninos, obra
� ... ,,>, propriedade,nao , "./ fórto, 3$600; botinas de chàg rin para�� a bons colonos, tanto nac ionaes cornr

ANNUNCIOS ESPECIAES tem rival. ..
"."'- � ...

/ meninos, a 3$800, 4$ e 4$500.
,.,./ �'

..
// E muitos outros calçados"e couros,

estrangeir-os: e por preço modico, paga
� " vel á vista, ou 'a prazo.

.

DENTISTA ,

/ � ...-
que só vendo é possível crer-se nas van- Pód e-se suber das muitas vanta

Um perfume re- � ../u tageas que offsrece est a casa nas com-

L E O P O l D· O DI N I Z ('�., rnpor r! DINHEIRO gens q ue se encontrarn uessa nova e fio
frescante pa- ..

,/ � ..
,/

-

P as a [.
'. resceute colonía pelos prospectos já d is

26 LARGO DE PALACIO 26 . dô: d .../$ .....<fume refri- P. S.-Não SI;) dá calçado à amostr;a, ,tribuidlls;. e ror pedir informações ás
Colloca dentes p310s systemas em

ra ores e / ··/gerante. sem sei' authorizado {lo I' bilhete firma- �éguintes pessoas, conhecedoras de lu-
chapas de ouro ou vu lca nite, a pivot, cabeça,

...
//��

..
:// _

do por pessoa da caza.
gar, isto, é:

circulantes, etc.,garantindo por muitos t �
....

NO DESTERRO
annos seus trabalhos, que pr estão-se

e c
/

..�� .....
/·······Vende-se por ata- FABRICA A VAPOR DE CHOCOLATE o. SI·S. Virgilio Jf)sé Villela e Emi.

pel'fejtamente ao embellezamellto da
/ 'r�

'.�
..
'.' cado. em casa de H. DA Ih Bcecker, e o Si'.. vice-collsul de Ita-

bocca, pela naturalidade e perfeição. ....""'::.ç.. W F & C CAlA IMPERIAL NO RIO DE JANEIRO lia.
Tanto na cplloc:l�o comJ IIas chumb'l- ../0;-":;

......
/

• ISOn T .a lH 'A"t11'A"-� Completo sortimento de chocolate, H\" \J I

gen3 o cliente !li'h soffrerá a menor dór' 'Ç>'
..
// SANTA CATHARINA I

.

d .

O, Srs. Alexandre Marschller' Hya-
S canel a em pó, pim!:)nta moida; ven e-
'eu consultoL"io acha-se aberto á dispo-, !,up e Marcolino 1'lonteiro.Oabral.

d O T
.

d P II
se a preços baratissimos na confeitaria

,slção e seus clientes e do respoitavel onlco a' e e o refinação de Para mais informaçõé:" dirijam-se
pu'blico, todos os dias, das 7 da manhã ao director da colonia
ag 7 da noite. PREÇO AO ALCANCE " .JOSÉ ALVES P. BASTOS C M S L l'
DE TODOS. ----------.-------

.
• • • es le .

AgentE! nesta cidade ENDEREÇ') PARA CARTAS:
5 RLYA. TRAJANO 5 POSTA RESTANTE, VILLA DO TUBARÃO

e >1erão logo attendido' .
, .. "

-

VENDE-� NO SEGUINTE PONTO

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier. Como
�������������_ cosmetico e tonico

Paletó� de panno piloto, para senho·
ra, a 15$; ditos de diagonaes para se

nhora, de 20$ a 25$; c'lpinhas de lã

para senhora a B$; chailinh"s de .lã

para senhora dtl 1$. ]$500 e 2$; chaili
nhos de lã, maiores, 2$500 e 3$; fi-

CAVAllO BARATO chús de lã, .fl<luellas, lã� modernas,
Vende-se um, escuro, marchador, e cobprtores, casemiras, chaile�, luvas e

muito manso, proprio para lllontl1ria de meias de lã, sendo tudo filzdndas de
criança ou senhora. , gdSto e pai' preços de peclllncha! E' na

P�râ inlormaçã6 SlGstà typog-rahía. íója da ANCORA.-E1'nesto B;�ínha.

t

A Direcção.
Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.
As publicações inedictoriaes, de

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da.
tarde. Noticias importantes-c-até as

7 horas.

E' nOli80 agente nl'!!. villa
do Tubariioo ilr• ..Jo@é Fir.
mino da tililva Leal.

o «Jornal do Commef'cio»

•

(íRANDE LOl1ERIA
DA

CORTE
i' PREMIO �E 300:000$000
Venlie-se na lOJa rie fazendas de In

nocencio José da CJsta Campinds, á rua

de Joã0 Pirrto n. lI-.Bilhetes,
meios e quartos.

1�I

sos, tc., etc., etc., etc.

A'VENDA

EM TODAS AS PRA RMACIAS

Agente [eral: H, . W I Pisou & C,

ATTENÇÃD
Moeda nacional de 20$, patacõss e

prata velha,' compra-se com bom cam

bio 1l:J.

LOJA DA ANCORA

AGUA INDIANA

TABDADO DE FORRO
Vende-�e pur preço barati�simo.
A 15 RUA DO PRINCIPE 15 A

Aproveitem!

PARA O FRIO

,

if)8��S�e�$�8SS�
00 MERCURINA (fl
00 Remed io poderoso con tra as fIl
fi) sardas, pannos e toda c qualquer 00
� manchu do rosto, preparado se- 00
00 gundo formula do Sr. Dr. Bay- (J)
00ma.. 00
� Acha-se a venda em casa dos �
\J18rs. Severo, E. Bainha, Faria \,)
00 & Malheiros e na pharmacia do 00
�J Sr. Pires de Carvalho, no Lar- fi)
(J)godePalacio. 00
00 Preço: 2$ cada v idro, 00
I€S'G"""'>��3���'EffiB�$�
-----._----------

.

',. PIPAS VAZIAS
Limpas é c:;liadas por d(lntro, vende

SA na tá llJ,lar ia Diabo a Q'uatro, Tua da
Cadeia n. 12;, barris para cilrgueiros,
vende-se muito em conta; q:lem co:n:
prar uma porção para Vare}ir, quazl
que ganhá cento por cento. C'JllIpra-se
e vende-se barris novos e uzadiJs, porem
muito barato, tanto uma cousa como

ou tra. -A. Liraa.

COCOS DA BAHIA
ltIUI1fO FRE§CO§

Vende-se á praça do mercilrl,\ ns. 10
e ll.-A�ttonio Rorb·igues OitãO.

AMENDOIM
Vende-se amendoim suparior, e

saccos, IIO armazem de

/ Ricardo Barhosa & C.
2 LÁRGO DE PALACIO 2

TINTURARIA
1 RUA. DOS ARTIGOS BELLICOS
Antonio Ga bini,chegado ha pouco d

Rio Grande do Sul, offerece ao public
seus ser viços. Tiage de todas as côre
e garante o trabalho.

Tambem se occupa com trabalhos d
cabellereiro.

ENCADERNADOR
PAULO GRUNER

fa z t raba lhos de ancadarnaqão C:H

perfeição. barateza e pontualidade.
RUA DO PRINCIPE

EM FRENTE A' ALFANDEGA

AO RAMALHETE CATHARINENSE
ACABA DE CHEGAR

Chapéos para senhoras, meum as

meninos, o para homens, fôrmas par'
chapáos, leques, rendu de vídrilho.Iuva
de pellica branca, Retem, col letes
pI issé, flores, perfuma r ias, grava tas
lu vas de seda preta, paletó" e capas dt
cazemira.
.4 RUA DO §E�ADO .4

COLONIA GIlÃ.O-PARA'
MUNICIPIO DO TUBARÃO

BANCO E. C{'ifELLES & C.
'

..
ROMA

O agente abaixo a,s;gnado, tendo re
cebido ordens do referido Banco p:J.ra
fazei' venda de obrigações das impol'
tantes associaçõ 's de Bari e Barletta •.
na ltalia, que offHrecem grandes vanta

gens aos cnlllprad"res das citadas oori
g'lções, acha-se prompto a dar os pscla
['ecimentos neceSS;l rios a tal respeito,
na sua casa de negocio á rua de João
Pinto,n.4.
Desterro, l7 de Maio de lB83.-João

Banjánte Déma,t'ia, ag-Bnte.

"

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"Joro.al do <�,omnlel�eio
,s"w*®a e*#zr?Sn,·scv! e s·Ad. M r

FOLHETII\f 2 leve piedil-�ção ou �ymflathia pOI qual-· gn.ude;; haveres para. se su,tent:lr a I inscn3ivel aos mais ter[Jos olhare� ti

_-------- qU'3I' rI'elles. :;i e a alia. li:; fluis ardentes declarações, e iS�lJ
I Depeis, à tardi', quando éS rapazes o Não tin!tão o m;li� pequeno rendi- d:lva itll.:entiv\J a :.tlgutlns pessoas paraI

raparigas vinhão reunir-se defronte na mento, mas o trabalho de Ro:,a dava a a<.:oimarem de presumpçosa e soberba.
sua pequena habiLtção, formaudo ahi o sufficiente [Lira que an:lJag podes!'em H,r)sa, p)rém, na ia d'isto ttrlha; o
um dos seus predilectos bailaricos, era viver sem privações e de3as�()mbrilil·l. seu cllrilçà'l, ainda ex.tr·anho a e'sa"
Rosa, entre todas, a q,ue rr.ais SB des- lTIente. A bd lu rapariga .era <.:"stu, sen�açÕd�, e tal vez uln pouco leviano,
t.inguia, jà pela sua vuz SOllora e co- reira de proíissã<l, e como pai' aquelles não era ,!e facil contento; antt'e os r03-

graça(bs Vdrsos, ja pelo garbo e re- arredores nãn havia quem, lllelhol' d,l to; ri,.>!:> moços que lhe fazião a côrte,
quebras $educlot'es com que danç;\va. que ella, talhasse ou f]z'Jsse um vos- não rncfllltrar:l até então uns ;:>lhos

Pussado� os domlng()�, ptda semana tido, uma janota, uma c'lpa ou outro que a nzes;elll est!'ernecer' d'atrwr, nem
adiantt� era sempre <l rn(��ma, alegre e qualquer' adorll!) felllirlill(l, não lhe Ld- vira entreabrir-Stj uns labias que pr.o·
folgazã, tava por i,sn nu n(;a que fazer, fdris�em duas paluvras que lhe soas-

Sentaela à pequena janelL.l da tiua Além disso, curno tivesse un: gllsto belll SOlloramonte ao COl·hÇão.
casa, trabalhundo, il sua voz sympa- especial para aquelJ,� género de tra- Havia, poréllJ, de chegar-lhe um di,l

1 1
' . a sua vez.thica não deixava siql1el' um momento balhos, turnára-se I. I� la mUlto a millS

de se fazeI' ouvir, indo o seu echo per- acreditada modista d'aquella pequena
der-se ao longe, !las quebratll,s elos cidade, sonelo ell,l a que ir,vell ta Vil <IS

montes, e si qualquer campI,tlio jJilS- modas e as pun!l:l em pratÍ\.:a nas obra,.;
sa"a e lhe Jir'igia alguma gr::lça, ella, que lbe matldavãn fazflf, Clllbistindo
sempre risonha, não o deixava "err, e:\sas tlovidades em dar esta ou aqlldLl
qualquer resp';sta zombeteira. CO;]l () fórma a qualquer objectn de \'i:lstuariLl,
que elle se ia vangloriado e contente. em augmentar' ou rliminllir uma prega,
Não havia "sfolhada, sarilll ou festa um folho, um ruf,), ou uma fita em

para que não fÔise convidada, sendo luma saia, ve�tid(\, ou capa.
sompre a mais obzeqlliada em toda a Rel.ltlV..lmeate a namoros, cllmo ge-
parte onde apparecia, rulmente se diz. H,usa nãd tinha ne·

Finalmente, a RO::lil d·) Adro er'a a nhum certo, Falia va com a mesma

alegria e o enlevo de toda a gente, a affabilirlade e com o mesmo agradl)
rainha, o tudo d'aquelles lugares. para t'ldos os rapaze� da aldeia. sem

Quanto ao seu viver domestico, 'era jamais fazer a minima selecção de
elle o mais regula:, p(Bsivel. qualquer d'elles. O seu coração, ainda

Só, com Sua avó; não cat'ecil1 d.e r demasiadO livl\'J, pal'e<.:hl inabalavel e

VINHO VERMOUTH
..

Legitimo italiano, recebido dir-ecta
lente de Italia.

Manteigas
azeite em Ia tas

nassas, etc" etc.
Vende se no a rmazern de

JOAO BONFANTE DEMARIA

�LIXIR IIAGI��
Para dysenteria

BARBEIRl! DO CO�I�IERCiO
14 RUA DA CONSTITUlQAo 14

Participo aos meus freguezos e p.itr i
cios d'esta capital e de Iór., del i a ,

que na barbeiria acima, encontrarão

sempre excel len t es navalhas ma rc 1-

Rodger, e perfeição nos trabalhus.
Jose Antonio Duarte Silva.

ATTENÇio
O abaixo assignudo, com casa de pas

to à rua de João Pinto, n. 19, continua
� a fornecer comida para c.iz as particu
lares, e tambem receb» pensionistas;
aceita e enca rregu-se de qualquer eu

commencla, que l he seja feita, rala ti,
vamente á sua arte,

Firmino da Silva Viei1'a,

MARMORISTA
Apromptu-se obras concer neutes á ar

te, como sejam:
Pedra marmore com epitaphio; let

treir(ls para sepultllra�; tllmulo�, mau
SJléos, pyramid9�, figuras allegol'icas
esculpturada�, Ct'l1Zes, etc" etc.
8a Rua do Principe §a

VENDE-SE
uma mobilia austrica,um lavatorio com

seus pertences,um étilgêl'e com arma rio,
um guarda··vestidll ê um:!. e�crev(ininha;
infUl'ma-8e n'esta typographía. Para
vê!', daS 9 ás 12 horas da manhã.

ANI�lAL DE SEllA
Vende-se uma egoa, mun!'a,' propria

para montaria de senhora; informa-se
nesta typ,

Elixir lll.agi
CC) para a n10rdedllr'a de
cobras e repLis venenosos

MANOEL MARIA RODRIGUES

,A. ROSA DO ADRO

OAPITULO I

E emqllanto o som. ela c:l!llpainha
não chamava os fieis li oração, reunia
se a um qualquer grupo de r'aparigas,
com as quaes e()nver�a 1',1, entretallto
que sua avó, entrando no templo, ia
ajr)elh"r diante dI) altar de NOSS,l Se
nhora, a fazer-lhe as S:las costumadas
orações e pedir-lhe mil benção� para a

querid'! neta.
Terminada a missa, Rosa entreti

nha-se no adro a conversar os 1'nocos.

qut', azafamados, e rlepuis de uma 're
nhida questão de« primeiro vou eu, de-

. pois irá, tu »-, procuravão á porfia
I uccasião propicia de se lhe approxima
) rem, exfençando.se cada um n'elles
por captar lh8 mlÍs provas de sympa
thia e amor.

Ell a, porém, sem esq,illha nem re

,par", com tndos fallava, .Im t')dos se

.ria, sem c'Jmtudo de1l10nbtrar a mais

Flg_d-s

REPARTIÇAO DA POLICIA parecem muito ligados uns aos outros

e os vestidos despedaçados. .

Deliberou-se abrir urna subscripção
para auxiliar as farnilias das creanças
que perecerão e resolveu-se tambern
er�git um modesto monumento á me

moria das innocentes victimas.

Para a Ri» ,le Janeiro é esca la-c-vupo r
inglez Canooa, comm. C. B00th.

Para o RIO de Janeiro e esc:lla-paque
te nacioua I Rio Grande, c.irn in. 10 te
nente Henrique Belhu n: pass:\g.: Jou
q u im Jorge de Souz I, Henrique Sch i
ler, Manoel Gonçalves Oa rna rco, Do
mingos José Coêl ho, Antonio Castro,
Lõpo Gil, Augusto Senr a , Antonio
Gomes, Violante 1\.111'<)ra, Olympia
Mon tu n i, Ja nu a r ia Ju l ia , e 2 filhos,
Bo l a m i ni Gia como. Giacomo Bo l a mi
ni, Dum enico I'a r'u ze l o , Pa ulo Popil o,
Joaquim de Si)UZI Preitns , Tristão
dAlencar Su cu pi r.r.su a seu hora.S fi
lho; e um crrad«, Trogy l io rl'Ol ivei
ra , Aprígi« Franci sco de Andrade, e

Ulll criado, capitão ele fragata Manoel
de Moura Cune. suldado Luiz Com
menda dor, imperiaes marinheiros Ju
lia Machado da Silva e Just ini.mo da
Conceição.

P.RISÕES E RONDAS

Dia 13
'

,I

ELIXIRMAGICO para di!"
arrhea, mal do verão, cho-
[era-morbus, etc.

.

PELA VOZ DA IMPRENSA,,,

Ao xadr-ez da policia foi recolhido, á
ordem do delegado, () Cl'iIlUI,) Fausto,
porembriagut>z.
R'rNDAS: Das 8 hur.is i ... 12, rondou o

cabo Ign a cio Jo::é d e Bu tcnco u r t, e das
12 ás 4 da rnadn1gada, o s:lrgento J ..l-ão

Vieira dt> Freitas
A' cadêi foi recolhido, pur ordem d o

Dr. juiz municipal. o rôo F:'Jderic(� A
ch temberg, que veio remeltid, da villa
de Blumena u.

RONDA: A guarda foi ruuda.la , às 11
ho ras. pelo alferes Bcuevenu to de AI·
buq u ,�rq ue.

Actos officiaes
Por actos da presidencia da pro

vincia, datados de 11:
.

Foi aberto um credito da quantia
de 300$ ao § i8-Escola de mari
nha, e 386$666 ao § 29-E\'entuaes, '

ambos do ministério da marinha.
-Fui aberto um credito da quan

tia de 09$962 á verba-Corpo de
sande c hospitacs-do exercicio de
1882 a 1883.
-Por portaria de 13, fi) i pl'oro

gada por um mez a licença concedida
ao professor effectivo do urrayal de
Itacoro by, Léon Eugenio Lapagesse.

POLICIA DO PORTO
ENTRADA NO DIA 14

Do Rio Grande-vapor inglez Canova,
cum m . O, B'outh.

De M .ntevirlé . e (�'c;\b, 6 dias e 34 h. Amanhã devorá realisar-so, no Clubdo ultimo porto-paquete nacionalltio
Grande. cumm. l° t{�l)ente Henrique i2 de Agosto, uma eoi=ée, offere-
Belham: paSs 19: Hern a r.lo Pastar-i- cida ao exrn. SI'. chefe de divisão João
no, Nicotnu Mechuíi e sui, senhora Mendes Salgado e á officialidade da
D. Maria Miehi'!i, Gu i l her rue R'ltl- divisão de evoluções, Esta festa é
danck e João ;\1 \I.:h ,do Tu v ares e sua rd I d"
seu hora. Em tr-a nsi t.: 40. plomovl a pur a guns istmctos cava-

D» Rio de J .uai ro II ,)�Cab -pacludte lheiros d'esta capital, figurando na

nnc.onn i Rio Par·aná,<.:()mm, capitão cornrnissão de convites os srs, coronel
J F I'

.

I d B'
. Em Santa Lucia, no Estado Ori-de fr'lglt:l ]',18110 e Alvim; ru,sag.: osé je .cuno A ves 'e

.

nto.capitão-
Capitã) ele fragata F. F. FOll:,e':;:l Pe- tenente luãú Justino de Proença e ental, trata-se de estabelecer uma im-
re iru Pivto, Dr. Alfredo Meu» 1311'- advogado Manoel José de Oliveira. portante fabrica de papel, com capi-
relo, JI)Jq tlim Fernandes de Sá, Tho- tal levantado por meio de acções.
maz Coe l h o, R:cardo rvl,l'tins B:-lr- ELIXIR MAGICO para picadas de inse- Diz-se que o governo auxiliará essabosa , Bsnj.uu iu An tor.io Lemos, J,

tentativa.Bllrge O. Feijó, Gi useppo Domenico, CtOS, escorpióe3 centopeias, borrachudos, etc.
Luiz Lopes Rodr ig ues, Antonio Ber'- X
radilli, Antonio da Guuba Guima- A catastrophe de Sunder. A eximia actriz franceza Alice Reg-
rãe::l, Luiz Olu,�hio, Rosan(lt� Gio- land nault, renunciando ao theatro, acaba
v;lnni, Pergner AIHxandre, P,luJi de dar expansãJ aos nobres senti-
Pietro, Jdsé Bos:tnelli, Bt'osane'I'i J:1' A raillha Victoria enviou urn;\ Incn- mentos do seu generoso clJl'ação-de-c)mo, Oasagl'ande, Dornet1Íco. Silves,' sagern de sentimento.aos paes e pa- clarando que, com o producto da ven-tre Ni(;hiloli, De\vi Alexandre, Pe- d -

renles as Cl'e;lnças que pel'ecerao em da dos sell-s ObJ'CClOS d'arle, fundarác1roti Martin5, José Baptisb, Bene·
I d h' d I dvenut I Francisco, Bonfante Alexan- Sunder an , ao sa Irem e lrope e uma casa de bcnificencia.

dre, Ignacio Fernande, MigullI Es. Victoria Hall. Que magnanima resolução!
tepluni,), D. Fr:-lnciscil S:llitO';, JoIo O molivo por que as creanças sa- XCandido GuL,rte. José Serafim An- bil'ão com grande precipitação, foi o Par-a a Europa, acaba de partir detunes, Manoel B,�jamin, Gregr)rio desejo de irem assistir á extracção de Pernambuco um nellociante, o sr.Jose da L..:.z, Francisco Machado Du- 'f d I

v

uma 1'1 a, pl'el)ara a em sua 10nra e Boul'garu, com o fim de estudaI' a ,tra e sua sra. D. Gnilhermina Ca[o- _

lina Dutra,Arthur Ferreira d'Aoreu, que se realisava no grande atrio. questão de illuminação da capital, pordois irnmigrante,; e duas praças cio Sóbe a 197 o numero das creanças meio da luz elect,.ica.
exerci til, de rtr:mes Ernesto AI ves da que perecerão, as quaes fazião um XTrindade e Erne�t!) Fernilnues du montão que subia até seis ou sete pri- Na capital da Turquia, as mulhe-.Silvo,

meil'os degraus da escada (Iue con- res· fazen1 revoluções I Nada menos de
'

SAHIDA NO DIJ.. i 4 Oduz á galeria J6 lheatro. Parece (Iue 2, 00, principalmente viuvas de solP.:l·;), Bu�n{)s-Ayr()s-p:l tacho noropga
Granfus, cap. G. Thorne,;en; tons. houve. grande Ineta eu tl'e as pobres I dados, ala�á�'ão o minislerio das 6-
286, trip. 8, c. farinha,· creanclnhas, porque os cada\'ercs ap- nanças, eXigIndo, tumulLuo"amente,

Soirée

II

O ·rca de um quarto ele leg'.la distante
ela igrt'ja, e P')!' rletraz de um pequeno
monte coLerto de castanheiro:> velho�,
ostendia-se a I'ir�:l hertlatl(� chamada do
Capitã,), nome ql1e lhe viera dos avoen
go . .; do actllal pO:>l-uidor', que pra o sr,

J·,sé da C.lsta, o mai, alJastaclo lavra
dor o'aquellas rerl()ndeza�, hom8m hOD
t'ado em tuda a acc�pção ela palavra,
um pouGo rude, mas (lue nem por is'o
deixava riu exercer, havia oito annos,
com toda a conscieucia e rectidão, iJ
imp"rtante carg) de jlliz eleito da fl'e
guezla, send,) além d'isso juiz, mesario
e irmão de quantas ci.)llf(·arias e ir
mandades alli (j:x.is-tião.
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",Jornal do CORlnlercio

o pagamento das pensõ�s atrazadas. O ELIXIR MAGICO de Cassagnac, que não perde nenhu-
ministro das finanças vio-so em gran-

'

ma occasião de fase r algazarra, apai-
de apuro, e foi necessária a in�erven- Para dor de dentes

xona os debates} travando da palavra.
ção da força para o restabelecimento -« Ha dois annos, disse elle, Iallava-
da 'ordem. E esta'... Espingarda electríca se-nos dos Kroumirs de Tunis. Ago-

X ,A Epoca de Madrid publica a ra, falIa-se dos Pavilhões negros do
O fervor nihilista recrudesce. EIS .

t d
. -

d Touquim. A guerra que se ernpreheu-segum e escnpçao e uma es-
o que, a respeito, lêrnos na rJ.azeta de é dictada por motivos inconfessa-piugarda eléctrica:de 10 do corrente: veis, » Essa phraso provoca uma pri-

-< A il.gitação revolucionaria que se «E' urna espingarda ordinaria, meira tempestade.j--Falle! Falle! bra-
iniciou de novo na Russia, quando, carregada pela culatra sem teiró da a opposição monarchica. -Expli
depois da coroação do czar! o paiz �e nem percussor; o cartucho é me- que-se l Explique-se' grita o SI'. Ju
convenceu de que não havia que al�- tallico, e em vez de cápsula ha lia Ferry, presidente do conselho, O
mentar esperanças de concessão de 1I-

um fio conductor de cobre que
sr. de Cassagnac não se explica, e

berdades politicas, tinha tomado cer- prosegue ainda corn mais violencia-
I

'

di communica C0l11 uma caixa de v

to incremento n'estes u urnos IaS, « Em Tunis, arranjaram-se pato-
Alsuns jornaes dão conta de um cartão e com outro fio de cobre tas. Um jornalista, o sr, de Roche

manifesto que o partido revoluciona- ligado a um pequeno colchete fort, já o disse. No Tonquim, promet-
rio acaba de publicar, e no qual os por um fio de platina de alguns terarn-se concessões de minas a mui- Reclamação
chefes da fracção terrorista expõem rnillimetros. tos republicanos que esperam por el- P�c1e.se a uma senhora viuvá o ob-
claramente os seus projectos. Aoorrente pnrte de um peque-

Ias, .. » O orador não pode continuar. seq�lod,e n1a�dar pagar, a esport�la
O manifesto consta de seis capitu- Um clamor de indignação parte das d_eVlda a pesso� que servio de sachris-

los e de uma introducção. no aceumulador electrico collo-
bancadas da maioria, 'e cobre-lhe a

tao em uma rmssa pela mesma senho-
O primeiro capitulo .trata da orga- do na coronha da espingarda, voz 'ra mandada rezar, em uma capella
'_

t l-c!' t d g do ou que o se Idade tem comsig.
. ••

d'esta cidade. ,msaçao cen ra
.

o par 1- o; o se un o, ) '. ) a , ), O presidente Brisson, ao cabo de
da organisação local e especial; o ter- assim que se comprime nn1 pe- »lguns minutos, consegue restabelecer

----------

eeiro, dos operarias nas cidades; o
queno botão que toca o fio da n onlemv e diz gravemeutcr-c e Hei de ELIIIR rnAGICO

quarto, do exercito; o quinto, cios es- platina que oommunica CÓIU os fazer respeitar a liberdade da tribu-
tudantes; e o sexto, da attitude ela

na, e peç',) que se observe o mais 1"1-,

d II de cobre Inflamando-seu polvora v v

Europa a respeuo 'e es.
, goroso silencio afim de que o orador

D h 1 d t t d'e te d de cima parabaixo, o que é mui-epre eu: e-se o ex o uesu 0-
apresento as provas dos factos quecumento, que o partido nihilista se to melhor. acaba de enunciar, » A esquerda em

propõe estabelecer agora uma organi- No mesm ) tubo metallico po- pezo dá palmas. -Sim! Sim, brada
sação central, capaz de provocar uma dem collocar-se cinco ou seis a maioria. As, provas! As provas! O
insurreição na capital, e que se en- cartuchos, sr. de Citssagnac, muito socegado, recontraria em circumstancias de ser a-

O accumulador eléctrico tem () torque: «Não sou livre; a tribuna
poiada pelas filiaeXsdas provincias.» não é livre', o que já disse basta paratamanho de Ul11 relogio, podendo

O Times, de Londres, combate servir todo o dia, sem necessi- que todos Ipe cornprehe-dam.»
o accordo feito entre o governo inlIl,ez daddI' 1 O sr. Julio Fel''I'Y' intervém no

v ane e ser carregue o mais c o d b A
. ,

de o sr. de Lesseps, para 'a construc- . e ate. camara está irnta a, ner-

que urna vez » O d C d'
...�-, .... :n-r-.u ...n '4LtUJ.D,

cão de um sezundo ,canal deSuez,'" vasa. - « sr, e assagnac, IZ o ,�;
"

!I' '� -. J' í ,- --

.., v

Cor'respondencl'a Européa pl',esiden,te d.o conselho, trouxe a esta,l
Ji1 '..I. ' .U � ,

,

p(lJ' conta da �o(�lpanhi,a que possúe o Para dóI' de c;abt,._,,aprimeiro; ao passo que outros jOl'naes Pal'iz, f 3 de Julho de 1883. tnbuna, em vez ele :\rgumentos, ultr,'I.-I_===:::::C-=�""""__�_!IiIIt

imporlantes applaudem esse accordo, A scssãCJ do dia lO na camàra dos ges. Assacou accusações odiosas, ANNU1�CIOS:1chando·o habil e conveniente. deputados durou das 2 horas da tarde F\lllou de negocios de bolsa, de espe
ás 7 1/1." Foi uma das mais tempes- c.ulações, de motivos inconfessaveis.

A G U A, I N O I A N A tuosas que jámais se \,io. Principiou Acamara protestoll e bradou ao SI'.

Como remedio de um modo muito socegado. O pri- de Cassagnac: prove! Ora, o sr, de
meiro orador que subio á tribuna foi D de Cassagnac não provou, e quando

Alfandega o sr. Sranet, da esquerda radical, n'ií.o se prova umaaccusaçãJ de tal 01'-

Esta repartição arrecadon: orador erudito, mas sem e5tl'o e sem dem, commette-se um acto infame!»
De 1 a 14 11 :556$523 chaQ1ma, Interrogou ao ministro dos !� estas pal:lvsas o sr. de C:lssagnac
Do dia 16 , . 50�$340 negocios eSkangeiros acerca da expe- salta para Çl meil) da s:da, inlerpel-

dição dl) Tonquim. Do que se Lrata? landll ao ministro e bradalldo: «V (JI]

De obter as reparações que 'exige a me d'aqui; não quero deixa-me illsnl

h()nl'a nacional ou de realisar uma tlr por este iudividuo que é um men

verdadeira conquista? O sr. Cha!le- tiroso, um cJvarde, que é o ultimo
mel-Lacour deu explicações cathegori- dos miscrJ.vcis!» As derradeiras pa
caso lavras do sr, de C:lssagnac perdem-se

A -França v:ti t;'at:1I' a) imperadtlr 1l:1, temp_?st.ade, EJ:a ver eitlã) a s:lla
do Ann:Hn como ir\imig:), procurando I (,bs scssoes con\'ertlda em

.

arcn3. de
erita:' qUi1esquer difficuldàdcs COIl) a leras. Os deputadJs da dIreIta appbu
China. Só occupal'á o delta do rio, dem ao sr, de Cass:lgnac, rOdeaIlJy-o,'sem pelletrar 11::> interior d') paiz, para protegel-�) ,ct)nt�a o� grltJs
NãJ ha ainda receios de graves liti- de furor d(� II1:Uill'la, O rUldo, tr�
gios com a China. Mas a China deve mend,), fUl'lbundo, dura be,m dCZ nll

sabe,. que, si ceder a certCls conselhos, n_utos, Pur fim oS,.. BI'Isson, pro
a ,França lerá que proceder energica- sldente d:t camara, propüe flue se

mente para estabel6cer a StJ;} politica vc·te a cen�ura cúntra o �r, ele I

�ass:lg
no extremo oriente, a. qnal se resume nac, e�clL1ln(�O-O da sala �as sess�es
na. obseJ'vaçã) dos tratados existeflte�, p;JI' �ll]lnz? dias, A pena e votada In

e na exlençã) d:) corntllel'cio e da io- contlnentl.

fluencia da Franç:l. Em uma phrase -Proseguem alacl'elllcntc os :lprestos
incidente, o ministro allude ao em- para a fesLa Ilacional. Antc-l.ontclIl
baixado!' da CIJina em Pal'iz que tpm Jui inatJguradJ o novo Paço (LI Ca
dado audiencias aos jJrnalistas,e esti- m:ll'a �1nnicipal, que vem substituir
grnatisa essa «diplomacia.que faz con- ao Palacio incendiado pela communa,
fidencias a quall]uel' individuo, a es- Ainda não se sabe si o presidcnte do
sa diplomacia de máo qnibte que conselho assistirá á inauguraçãD da.
tende a desgarraI' e a perturbar a opi- estatua da Hepublica, q"e a camal'<t
niãr) publica,» , municipal deve inaugurar na antiga ELIXIR ]tI_A.Groo

A discussão ia continuandt) muito' pl'açcl do Chateau-c1'Eau, hüje praça Para
calma, quandó o bonapartista Paulo da Republica. O centro da festa é o

12:0ü-1$81)3

Suffragios
Huje, ás 8 horas, na igreja l\'latriz,

suffraga-se a aima de 'd. Ma ria EI ysa
Talimbel'g.
Serviço militar, naAllema·

nha
{Trn telegt'aU11ua de Berlin�

publica.do elll I..Jondres pelo
Daily lVews, diz que o goverllo
aHemào est,'Í resolvido a fazeI'
obrigatorio o serviço militar
para Oi'! estrangeiros residentes
alli. Já se ulll'iguu a servir 08

dinalIlal'quezes. Agura intenta-se
forçar os hollandezes,
:Nluitos jovens d'estn riltinul n[l,

cionalidade,estabelecid:)s 11') dis
tl'icto de Viel'sen,perto ,ela fron
teira de Hollanda, recebêl'ào 01'

denl de natul'alizar-�e snbditos
prni::isianos para entrar no sel'

viço luilital', (lU então abando
nar () tel'ritol'io nu prazo de seis
sernn.nas.

Palácio do Trocadero, por onde pas
sarão as tropas ao voltarem d a gran
de parada do Bosque de Ilolenha. Os
Campus Elyseos, os Boulevards, as
_. .

. ,

pnnclpaes praças e ruas Ja apresen-
tam um espectáculo curioso. Agora
tudo depende do tempo. Todos con
sultam o barometro. Uma pancada de
agua, ,e o enthusiasmo popular ficará
afogado! E' triste. O tempo está co

berto e anublado.

AGUJ\ INDIJ\NJl
Como cosmetico e ton ico

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Para tosses

DECLARAÇÕES
OORREIO
Esta repartição expedirá, pelo vapor

S, Lourenço, malas para a Laguna,
Tuba rã» e Silo Joaquim ria Costa da Ser
ra e pel» estafeta para Lages, Curiti
banos e Campos Novos,
Administração do correio da Santa

Cathar ina, 17 de Agosto de 1883.-0
prat icaute , P, A. Duarte Silva.

P. LU LAS

Para o IrIJtamento e prompta cura das
.

Molestias do estomago e dos
intestinos, molestias do figado,
dispepsia, indigestões, colicas,
nauseas, diarrhea, prisão do
ventre, falta de appetite, incom
modos depois da comida, enxa
quecas e dores de cabeca chroni
cas, rheumatismo e nevralgias,
molestias da pelle, molestias pe
riodicas das senhoras, e, além
destas',muitas outras enfermidades que se
classificão debaixo de uma infinidade de
nomes, todas porém, oriundas da mesma
causa, a saber;
Desarranjos dos or�ãos de di�

gestão e assimIlação,
donde provém a impureza e o enfraqueci
mento do sangue, com a debilidade e con
gestãG de todos os orgãos vitaes do sys'
tema,
Proourem·se
AS PllUlAS CATHARTICAS DE AYER,

PREPARADAS PELO

DR. J. C, AYER & CA"
Lowell, Mass., Est.-Unidos.

DESPOSITO GERAL
N. 13, Rua Primeiro de Março,Rio de Janeiro.

VelJtie·,e !le( I,ilarm:-lcia clt'!

15 Rua do Pl'incipe 15
e em t"i1as as outl'a, rlesta cidade.

rheumati:imo e enfel'mida.dc3
nevl'algicas
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Parei constipações ou defluxo.

11
1

n PELO �IETII()D{) GUICIIARO
J. Ado lpho Ferreira de l\fello dá li

ções de rabeca, Sub as spguilltes condi
ções rnensaes:

Uma vez por semana 4$000
Duas vezes» » .••.•• 8$OUO

PREOIZA-SE de um» criada sémen
- te para cozinhar para poucas poso
SO:1�, la v a r e remendar roupas rle ser-

- "iço; na tanoaria Diabo a Quatro, rua

B da Constituição 1). 12.

A200RSgé
O .k.i l.o

Vende-se jornaes velhos, pe
quenos, n'esta typ.

o

CI

q
SE

R
J

HAMBURG-SUDAMERIKANISCHE
B:\lIPI?S CHIFFJ\III1TS-GESELLCIIAFT

o V.APOR ALLEMÃO

AI=tG-ENrrINA
esperado em S. Francisco a 18 de Agosto, e seguirá para
Santos Rio de Janeiro Bahia

Lisboa e Hamburgo
depois da indispensavel demora.

Para fretes e passsageiros, traia-se em S. FRANCISCO com ° agente
Antonio M. Barroso Pereira.PRECISA-SE comprai' um criou lo ,

de 16 aTIDOS; i nfor m a-se nesta typ.

ELIXIR Mt\.GICO
Para indigestão

IMPORTANTE

LIE&40
DE

!iOHILIAS A1IERICANi\S
Corno: mobilias para. sala, mesas,

cadeiras, camas, lavatorios, guarda
roupas, etc., etc.

Terá lugar no arrnazem dos abaixo
assignados, no dia 20 do mez cor

rente, ás 11 horas da manhã,
Desterro, fi de Agosto de 18R3.

Ga-r& Hcepcke & C.

VENBE-SE
urna casa [1:1 rua 00 Principe n. 9�.

O LlPgol:io de ca lçad o, -harn afrsgue
zado, lia mesma rua, 11. 16; r ara tratar
com J,lsé Nunes Lquzada.;
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MUNICIPIO DO TUBARÃO
PROVINCIA DE SANTA CATHARIMA

ESCRIPTORIO RIO BRAÇO DO NORTE, EM 1· ,

DE AGOSTO DE 1883
Veu.tle-se l'jttls de terras nesta Cv

louiu nova, pur ti tu los d e PRoPRIEDADE,
a bons colonos-c-tanto naciouaes COIU"

estrangeiros.

I

Pura informações, as seguintes pes
soas conhecedor-as du lugar:

no Des1terro
O Sr. Virgilio José Vilella

O Sr. Emílio Bteckor
O Sr. vics-consu l de Italia.

Na Laguna:
O Sr. Alexandre Maschner Hyarup
O Sr. Marcolino Monteiro Cabral.

ENDEREÇO PARA CARTAS:

POSTA RESfANTE VILLA DO TUBARÃO
C. M. S. LESLIE,

Director da Coi ouia .

..

},::
,

ELIXIR NIAGICO
Para dór nas costas, nas espnduas.etc.
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